
Tancredo garante: Moratória, nunca 
GILBERTO ALVES 

Para o candidato da Oposição, Brasil tem cacife para negociar bem 
O candidato da Aliança Demo-

crática, Tancredo Neves, fez on-
tem uma enfática declaração ne-
gando a possibilidade de que em 
seu governo o Brasil possa recor-
rer amoratória como solução para 
o problema da divida externa. Pro-
curou esclarecer assim a confusão 
criada pelo vazamento da proposta 
que a Assessoria 'Parlamentar do 
PMDB lhe apresentará no próximo 
dia 8 e que inclue a moratória co-
mo alternativa caso fracassem as 
negociações iniciais com os credo-
res. Pouco se prestou atenção na 
proposição dessa fase preliminar 
de negociações e Tancredo, diante 
de uma pergunta que çolocava a 
proposta dos parlamentares como 
sendo exclusivamente a morató-
ria, reagiu: 

— A moratória nunça esteve nos 
meus planos e eu sempre declarei 
da maneira mais explicita possível 
que nenhuma nação civilizada, in-
teligente, esclarecida deve se en-
caminhar para uma solução tão ra- 

dical e tão violenta como essa. Já 
tenho dito, e desde o primeiro mo-
mento, que me oponho formalmen-
te a solução da moratória, que é 
uma solução unilateral. Nós somos 
uma nação altamente amadureci-
da, somos hoje a sexta potência do 
mundo, e temos realmente muito 
cacife para manter as negociações 
em alto nível. 

A proposta ' da Assessoria Parla-
mentar, na verdade, vem sendo 
discutida preliminarmente com o 
candiadato e se encaixa na estraté-
gia do futuro governo para nego-
ciação da divida externa. A idéia 
dos parlamentares do PMDB é 
pressionar para manter a morató-
ria çomo uma alternativa, o que no 
plano externo fortaleçe o poder de 
barganha de Tancredo, a começar 
pela viagem que fará ainda mesmo 
antes da posse aos Estados Unidos. 

Destacando sempre que o pro-
blema das atuais negociações da 
divida externa é do atual governo, 
FRANCISCO GUALBERTO 

Tançredo disse a respeito de uma 
possível renegociação dos termos 
tratados agora com o FMI apenas 
se reserva "o direito de cumprir 
aquilo que esteja compatível com a 
soberania naçional e que esteja 
realmente em çondições de ser 
atendido pelas instâncias econõmi-
cas do Pais". 

Para Tancredo a solução da divi-
da tem de ser encontrada em nego-
ciações, cuidando então de abrir 
espaços para entendimentos com 
atitudes de boa vontade, preparan-
do sua viagem aos Estados Unidos 
com declarações serenas: 

— . 	tenho henhuma dúvida. 
Vamos enfrentar o problema da,  
divida externa com muita objetivi-
dade, clareza e realismo. Vamos 
redirecionar a economia interna e 
sobretudo fortalecer a riqueza na-
cional, a agropecuária e,, sobretu-
do as forças que geram a criação 
da riqueza. 

E terminou com declarações oti- 

mistas para a economia em 1985: 
— Temos çondições de enfrentar 

85 de maneira muito-mais vantajo-
sa do que enfrentamos 84. Inicia-
mos 84 sem um centavo, sem um 
dólar sequer, de reserva. Entra-
mos em 85 com quase 6 bilhões de 
dólares de reserva. Tínhamos uma 
política energética muito mais 
difícil que essa com que vamos ini-
ciar 85; tínhamos um problema de 
divida interna muito mais agrava-
do do que temos hoje. 

E declarações previsões preocu-
pantes para a área social: 

— O grande problema de 85, e 
nesse particular 85 se apresenta 
com características muito mais 
graves que 84, é o problema social. 
Temos de dar a ele prioridade ab-
soluta e não será nunca um proble-
ma exclusivamente do governo. 
Vamos precisar contar com a cola-
boração de todos segmentos da so-
ciedade, sobretudo patrões e em-
pregados. 


